
A tradicional cerimônia de abertura da trezena em ho-
menagem a São Sebastião, padroeiro do Rio de Janeiro, trouxe ao INCA o arce-

bispo da cidade, Dom Orani João Tempesta. Mensagens de coragem, fraternidade e 
paz emocionaram funcionários, pacientes, acompanhantes e voluntários no HC I, 
dia 7 de janeiro. O tema escolhido este ano foi “esperança”.

A imagem de São Sebastião foi levada ao auditório Moacyr Santos Silva e re-
cebida pelo público interno e por integrantes do Núcleo de Assistência Voluntária 
Espiritual (NAVE), que entoaram cânticos religiosos. Em seguida, Dom Orani visitou 
o Ambulatório e CTI Pediátricos e a Recreação Infantil. O paciente João Pedro Soeiro 
Dopazo, de 5 anos, foi o primeiro a receber a bênção. “Estou emocionada. João Pedro 
é muito religioso. Está sempre com o terço na mão, rezando, e isso nos deu forças 
para manter o tratamento dele”, contou a mãe da criança, Viviane Soeiro.

O arcebispo também esteve no Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO) 
e na Oncologia Clínica antes de iniciar a cerimônia religiosa. Na liturgia, o ar-
cebispo agradeceu a recepção dos funcionários e do diretor-geral do INCA, Luiz 
Antonio Santini. Dom Orani deixou a todos, independentemente do credo, uma 
mensagem sobre o tema do encontro. “Para os cristãos, a esperança está baseada 
em Cristo e na Sua ressurreição. Mas cada um, dentro de sua fé e de sua caminha-
da, é chamado a semear a esperança em seu lar”, afirmou.

Dom Orani traz mensagem  
de esperança e paz ao Instituto O arcebispo visitou, entre 

outros locais, o Ambulatório 
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Publicação  
do INCA é 
destaque em 
jornal carioca
O jornal O Dia publicou, na 

edição de 25 de janeiro, 
artigo do diretor-geral do 
INCA, Luiz Antonio Santini. 
No texto, entre outros temas, 
Santini destaca a publica-
ção Estimativa: Incidência de 
Câncer no Brasil, produzida 
pelo Instituto a cada dois 
anos (a mais recente edição 
é de novembro de 2013), e a 
excelência dos Registros de 
Câncer de Base Populacional 
(RCBPs) brasileiros, reconhe-
cida pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Confira, 
ao lado, a íntegra do artigo.

Luiz Antonio Santini: Dados contra o câncer
O câncer é hoje a doença que mais cresce no Brasil e no mundo. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) prevê que, em 2030, mais de 20 milhões de pessoas serão 
diagnosticadas anualmente com tumores. No nosso país, estima-se que haverá 576 
mil novos casos em 2015. Os números impressionam, e o cenário exige um compro-
metimento dos governos de todos os países.

Para contribuir para o controle do mal no Brasil, o Instituto Nacional de Câncer 
José Alencar Gomes da Silva (INCA) publica, a cada dois anos, a Estimativa: Incidência 
de Câncer no Brasil, projeção baseada na incidência nas 27 cidades com Registros 
de Câncer de Base Populacional (RCBPs) e no número de óbitos pela doença obtido 
no Sistema de Informações sobre Mortalidade do Ministério da Saúde. Os RCPBs são 
centros que reúnem informações sobre os novos casos de câncer registrados por ano, 
naquele município. 

A excelência está presente nos RCBPs brasileiros. Esse reconhecimento veio da 
OMS, pela Agência Internacional para Pesquisa em Câncer. A notícia está no artigo 
A incidência e a mortalidade por câncer no mundo: fontes, métodos e os principais 
padrões no Globocan 2012, publicado no International Journal of Cancer.

Informações nacionais de incidência são raras na maioria dos países em de-
senvolvimento, principalmente na América Latina, por isso a importância cada vez 
maior de estimativas com base confiável e de qualidade. O Brasil é um dos únicos 
países da América Latina que, além de estimativas nacionais, calcula por estados 
e capitais.

As estimativas produzidas pelo INCA são fundamentais para desenvolver ações, 
políticas públicas e orientar o trabalho dos gestores municipais e estaduais de saúde. 
As informações também auxiliam o desenvolvimento de programas que estimulam 
hábitos saudáveis e conscientizam a população sobre os fatores de risco, como taba-
gismo e exposição ao sol. 

O INCA é responsável pelo apoio às estratégias da política de prevenção e con-
trole, incluindo a divulgação de informações. Contribui também para a formação de 
profissionais e provém suporte técnico e apoio necessários para a implantação e o 
desenvolvimento das ações dos registros de câncer no país.

Luiz Antonio Santini é médico e diretor-geral do INCA
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